













































































































































Sem	o	amor	das	minhas	 filhas	Maria	e	Matilde	não	 teria	achado	 forças	nem	energia	


















































Lisboa	 (FCSH).	 O	 estágio	 decorreu	 em	 Beja,	 no	 Festival	 Internacional	 de	 Teatro	 do	
Alentejo	(FITA),	organizado	pela	companhia	profissional	de	teatro	Lendias	d´Encantar.		





































de	 Lisboa.	 The	 referred	 internship	 was	 held	 in	 Beja,	 at	 the	 International	 Festival	 of	
Theater	 of	 Alentejo	 (FITA),	 organized	 by	 the	 professional	 theatre	 company	 Lendias	
d'Encantar.	 In	 addition	 to	 the	 description	 of	 the	 activities	 carried	 out	 during	 this	
internship,	the	report	presents	a	reflection	on	the	importance,	for	artistic	creation,	of	
decentralization,	 mobility,	 meeting	 and	 sharing.	 Based	 on	 the	 experience	 held	 in	 a	
working	context,	this	reflection	seeks	to	understand	if	the	organization	of	International	
Theatre	 Festivals,	 outside	 the	 big	 urban	 centres,	may	 or	may	 not	 contribute	 to	 the	























































em	 compostos	 de	 sensações	 que	 se	 transformam,	 vibram,	 se	
enlaçam	ou	se	fendem:	são	estes	seres	de	sensação	que	dão	conta	
da	relação	do	artista	com	o	público,	da	relação	entre	as	obras	de	











e	 para	 a	 mobilidade	 e	 a	 circulação	 dos	 artistas	 e	 das	 suas	 produções,	 mas,	
essencialmente,	 entendi	 a	 relevância	 da	 consequente	 transformação	 deste	
acontecimento	 multicultural,	 em	 espaço	 de	 partilha	 e	 de	 encontro,	 que	 pode	
necessariamente	 contribuir	 para	 a	 conceção	 de	 um	 laboratório	 de	 criação	 do	
pensamento	artístico.		
O	 contacto	direto	e	próximo	do	diretor	 contribuíram	de	 forma	prática	para	a	
minha	reflexão,	não	só	sobre	a	relevância	que	este	assume	no	seu	papel	de	programador	
enquanto	intermediário	cultural,	entre	as	diferentes	criações	teatrais	e	o	público	que	a	









No	 primeiro	 capítulo,	 caraterizo	 a	 companhia	 de	 teatro	 e	 o	 FITA,	 tendo	 em	
consideração	 o	 conceito	 de	 festival	 artístico	 internacional.	 No	 segundo	 capítulo,	
partindo	da	missão	de	descentralização	e	de	democratização	cultural,	desenvolvo	uma	
reflexão	em	torno	dos	conceitos	de	projeto	artístico,	modelo	de	gestão,	programação,	














Desde	 a	 sua	 fundação	 em	 1997,	 esta	 entidade	 dedica-se	 ao	 trabalho	 de	 criação	 e	
produção	 teatral,	 à	 formação,	 dinamização	 e	 programação	 cultural	 na	 região.	 Foi	







animação,	mas	o	desejo	de	 fazer	 teatro	 impulsionou-o	a	assumir-se,	em	1998,	como	
uma	 estrutura	 profissional	 de	 teatro.	 Ao	 longo	 destes	 vinte	 anos	 de	 existência,	
procuraram	 sempre	 inovar	 os	 meios	 de	 atuação,	 os	 recursos	 humanos,	 os	 atores,	
encenadores,	 projetando	 experiências	 artísticas	 através	 de	 uma	 rede	 de	 itinerância	
local,	regional,	nacional	e	internacional.		
Ao	 desenvolverem	 criações	 próprias	 e	 ao	 trabalharem	 com	 uma	 grande	
diversidade	 de	 encenadores	 e	 atores,	 potencializaram	 o	 projeto	 teatral,	 ao	 nível	 do	
experimentalismo	 artístico,	 da	 inovação	 de	 metodologias	 e	 da	 diversificação	 de	
linguagens	cénicas.			
Entre	2011	e	Maio	de	2017,	a	companhia	dedicou-se	à	gestão	e	programação	do	
Espaço	 “Os	 Infantes”,	 na	 rua	 dos	 Infantes,	 nº	 14	 em	Beja,	 onde	 apresentou	 os	 seus	
trabalhos	e	acolheu	estruturas	e	espetáculos	das	várias	áreas	artísticas.	Neste	espaço,	a	
Associação	 ofereceu	 simultaneamente	 uma	 programação	 cultural	 alternativa,	 desde	





criadas	 extensões,	 nomeadamente	 em	 Évora,	 Elvas,	 Portalegre,	 Campo	 Maior,	
Grândola,	 Santiago	 do	 Cacém,	 Serpa	 e	 Aljustrel,	 com	 o	 objetivo	 de	 promover	 a	
descentralização	 e	 a	 possibilidade	 de	 levar	 a	 sua	 oferta	 teatral	 a	 outras	 zonas	 do	
Alentejo.		
Na	 programação	 do	 FITA,	 para	 além	 da	 apresentação	 de	 espetáculos	 de	
diferentes	estruturas	nacionais,	destaca-se	a	participação	internacional	de	companhias	
da	 Argentina,	 Brasil,	 Colômbia,	 Cuba,	 Equador,	 Espanha,	 Uruguai	 e	 Moçambique,	
registando-se	um	aumento	das	parcerias,	ao	longo	de	quatro	edições,	com	estruturas	
vindas	essencialmente	do	espaço	 ibero-americano.	Durante	o	 festival,	 em	Beja,	para	
além	dos	espetáculos	de	 teatro	 realizados	no	Pax	 Júlia,	 teatro	municipal,	o	FITA	 tem	
oferecido	uma	programação	paralela	de	cafés-concerto	no	espaço	“Os	Infantes”,	com	o	
intuito	de	promover	o	contacto	entre	as	diferentes	estruturas	teatrais	e	com	o	público.		
Com	 este	 novo	 projeto,	 no	 decorrente	 ano,	 a	 companhia	 sentiu	 necessidade	 de	
encontrar	 um	 espaço	mais	 amplo	 que	 pudesse	 acolher	 as	 produções	 de	 teatro	 com	






















(PEREIRA,1964:	 288),	 em	 honra	 de	 Zeus,	 Hércules	 e	 Pelops
1





Atenas	 era	 considerada,	 por	 muitos	 oradores,	 a	 cidade	 dos	 Festivais,	 que	
mobilizavam	gentes	de	toda	a	Grécia.	As	Panateneias,	em	honra	de	Atenas,	iniciavam	
com	grandes	cortejos	e	 sacrifícios	à	deusa	e	 finalizavam	em	concursos	de	música	de	
beleza	 masculina,	 recitação	 de	 poemas	 homéricos	 e	 Jogos	 Panatenaicos,	 que	
comportavam	diferentes	provas	atléticas.	(PEREIRA,	1964:	296).	Só	em	honra	a	Dioniso,	
existiam	 cinco	 grandes	 festivais	 religiosos	 atenienses,	 mas	 o	 de	 maior	 prestígio,	 na	
cidade	de	Atenas,	era	o	das	Grandes	Dionisíacas.	Entre	cortejos,	libações,	sacrifícios	e	
danças,	depois	de	uma	“série	de	cerimónias,	em	que	o	elemento	religioso	e	o	cívico	se	
















                                                
1
	Segundo	Pereira,	a	celebração	era	tripla:	Zeus	a	divindade,	Hércules	o	herói	que	os	criou	e	Pélops,	o	que	










seculares”	 como	 os	 qualificou	 Pascal	 Ory
4
,	 seguiam	 um	 formato	 em	 torno	 de	
competições	de	novas	músicas	populares,	ou	de	músicas	folclóricas,	onde	não	faltava	a	
dança,	 o	 desporto	 ou	 atividades	 consideradas	 “tradicionais”.	 Associados	 a	 um	 ideal	
romântico	e	nacionalista	da	época	tinham	como	objetivo	transmitir	e	preservar	formas	
artísticas	 que	 se	 entendiam	 ameaçadas	 pela	 urbanização,	 pelo	 progresso	 técnico	 ou	
pelas	miscigenações	culturais.	(LAVILLE,	2014:13).		









recurso	 para	 o	 desenvolvimento,	 mas	 numa	 lógica	 empresarial	 e	 com	 princípios	 de	
rentabilidade.	(LAVILLE,	2014,	18)				




relacionados	que	 incluem	a	 gestão	urbana,	 a	 produção	económica,	 o	 uso	da	 cultura	
como	 meio	 de	 reestruturação	 da	 riqueza,	 a	 criação	 de	 emprego	 e	 os	 efeitos	 da	
globalização.	Estes	são	fatores	que	se	relacionam	e	levam	a	uma	reconceção	do	festival	
como	 uma	 estratégia	 útil	 para	 a	 cidade	 contemporânea	 adotar,	 na	 tentativa	 de	 se	
reposicionar	e	se	diferenciar	num	mundo	cada	vez	mais	competitivo.	No	entanto,	esta	
disseminação	 dos	 Festivais	 pode	 tornar-se	 contraproducente	 e	 cair	 no	 risco	 da	
reprodução	em	série	 (QUINN,	2005:	4).	 	Muitos	autores	não	hesitam	em	referir	este	
fenómeno	de	"festivalização"	da	vida	cultural	e	social	(LAVILLE,	2014:10),	abordando-o,	
                                                
4
	Na	introdução	de	um	colóquio	realizado	em	Paris	em	novembro	de	2011,	«Pour	une	histoire	des	festivals	
(XIX-XXI	 siècles)»,	 de	 24	 a	 26	 outubro	 2011,	 organizado	 pelo	 Centre	 d’histoire	 sociale	 du	 XX	 siècle	










uma	 programação	 regular	 de	 festivais,	 por	 exemplo,	 de	 temática	 histórica	 (Festivais	
Medievais,	Festivais	Romanos	ou	Quinhentistas)	ou	mesmo	de	Festivais	de	Artes	de	Rua,	
realizados	 com	 frequência	 por	 diversos	 municípios.	 Esta	 proliferação	 tornou	muitos	
destes	 eventos	 repetitivos	 e	 monótonos	 pela	 sua	 própria	 uniformização,	 pois	




Apesar	 de,	 por	 vezes,	 encontrarmos	 alguma	 diversidade	 temática,	 o	 objetivo	
comercial	 de	obter	 público	 leva	muitos	 dos	 festivais	 artísticos	 a	 perderem	 sentido	 e	
estagnarem	na	inovação	e	na	criação	de	novas	subjetividades,	pois	caem	nas	tramas	do	






A	 mobilidade	 de	 pessoas,	 enquanto	 principal	 fator	 para	 o	 desenvolvimento	
económico	e	político	das	 cidades,	 tornou-se	não	 só	o	elemento	 fundamental,	mas	o	














de	 2011,	 referindo-se	 à	 quantidade	 de	 Festivais	 promovidos	 em	 diferentes	 países,	
afirmou	que	“há	vinte	anos,	já	se	dizia	em	França	que	havia	ali	tantos	festivais	quanto	
tipos	de	queijos!”	e	que	“atualmente,	os	guias	dos	festivais	são	espessos	como	catálogos	













cidades	 nos	mercados	 externos,	 assim	 como	do	 reforço	 da	 identificação	 interna	 das	
comunidades	locais”	(ABREU	e	FERREIRA	2003:	4),	por	outro,	a	massificação	de	eventos	
não	 pode	 ser	 impeditiva	 de	 se	 apostar	 mais	 na	 arte	 enquanto	 geradora	 de	 novas	
subjetividades,	 compreendendo	 a	 subjetividade	 como	 “conjunto	 das	 condições	 que	
torna	possível	que	 instâncias	 individuais	ou	coletivas	estejam	em	posição	de	emergir	
como	território	existencial”	(GUATTARI,	1993:	19).		
A	 arte	 é	 criação	 e	 não	 apenas	 recriação,	 por	 isso	 é	 necessário	 que	 o	 projeto	
artístico	de	cada	evento	arrisque	sempre	na	criação	e	não	seja	diluído	no	próprio	modelo	
de	gestão.	Por	outro	lado,	os	artistas,	quando	não	são	eles	próprios	a	programar,	devem	
ser	 chamados	 a	 intervir,	 debater,	 pensar	 e	 participar	 na	 própria	 conceção	 dos	
programas.	Bernard	Faivre	D’Arcier	afirma	que	também	se	deve:	
“reconsiderar	 os	 festivais	 pela	 sua	 utilidade	 artística	 e	 não	 unicamente	 pelos	 seus	
benefícios	econômicos	e	turísticos.	Da	mesma	forma	que	é	preciso	defender,	junto	às	















“Por	 trás	 destas	 denominações	 encontramos	 uma	 justaposição	 de	 ideias,	 desde	 a	























“tal	 como	 outras	 formas	 culturais,	 o	 Festival	 de	 Avignon	 é	 uma	 composição,	 nunca	
verdadeiramente	estabilizada,	de	definições	impostas	e	de	compromissos	inéditos.	Mais	
do	que	em	qualquer	outro	 lugar,	existe	uma	dinâmica	da	 tensão	entre	o	 sentimento	
anti-institucional	 que	 habita	 toda	 a	 ambição	 criadora	 (e	 também,	 de	 forma	 muito	
similar,	a	implicação	do	espectador)	e	o	desejo	de	instituir	e	de	estabilizar,	ou	mesmo	
de	 tornar	 perene,	 uma	 forma	 de	 equilíbrio	 entre	 uma	 oferta	 e	 um	 público	 cuja	
	 10	







processo	 de	 realização	 de	 um	 Festival.	 Em	 Portugal,	 encontramos	 em	 2017	 alguns	
festivais	 internacionais	de	teatro	que	têm	conseguido	resistir	aos	obstáculos	políticos	
financeiros	e	que,	ao	longo	dos	anos,	mantêm	a	sua	periodicidade.	Destaco	a	título	de	





Mas	 é	 também	 fora	 dos	 grandes	 centros	 urbanos	 que	 muitos	 promotores,	
essencialmente	 companhias	 de	 teatro,	 tentam	 a	 muito	 custo	 desenvolver	 eventos	
internacionais,	 numa	 perspetiva	 de	 descentralização	 e	 de	 oferta	 e	 partilha	 artística,	
mesmo	que	a	mobilização	de	público	se	 torne	mais	difícil	e	complexa	e	não	 tenha	o	
mesmo	 impacto	 que	 em	 zonas	 urbanas	 mais	 populosas.	 Destaco,	 entre	 outros,	 o	
Citemor,	em	Montemor-o-Velho,	o	Festival	Internacional	de	Teatro	de	Setúbal	(Festa	do	
Teatro),	 Mostra	 Internacional	 de	 Teatro	 de	 Santo	 André,	 ou	 a	 Plataforma	 de	 Artes	








podem	 apenas	 ter	 uma	 função	 comercial,	mas	 devem	 fundamentalmente	 contribuir	
para	a	criação	e	para	o	desenvolvimento	cultural	e	artístico	no	território	onde	o	festival	
está	inserido.		















É	 muito	 importante	 que	 a	 programação	 de	 um	 Festival	 faça	 sentido	 no	 seu	
próprio	território	e	contexto	artístico,	que	crie	um	conceito	genuíno	e	que	não	caia	no	
artificialismo	 e	 formatação	 de	 eventos	 artísticos	 que	 se	 destinam	 ao	 puro	
entretenimento.		
O	FITA	é	organizado	por	uma	companhia	de	teatro	que	não	quer	apenas	crescer	
e	 renovar	 os	 seus	 projetos	 artísticos,	 mas	 poder	 partilhar	 e	 descentralizar	 a	 oferta	
cultural	nesta	área	e	contribuir	para	o	desenvolvimento	do	seu	território,	conciliando	




A	 quarta	 edição	 do	 Festival	 Internacional	 de	 Teatro	 do	 Alentejo	 (FITA),	
organizada	pela	companhia	de	teatro	Lendias	d´Encantar,	de	Beja,	ocorreu	entre	o	dia	
10	e	o	dia	25	do	mês	de	março	de	2017.	Desde	a	sua	primeira	edição,	em	2014,	que	
assume	 a	 descentralização	 da	 programação	 teatral	 como	 marca	 distintiva
7
,		





e	 destacou-se	 assim	 o	 alargamento	 do	 território	 de	 atuação	 deste	 evento,	
acrescentando-se,	 consequentemente,	 um	 maior	 número	 de	 estruturas	 e	 parcerias	
envolvidas	 na	 organização.	 A	 programação	 contemplou	 a	 participação	 de	 15	











Las	 Damas	 (Argentina),	 Companhia	 Teatro	 da	 Cidade	 (Brasil),	 Teatro	 D’	 Dos	 (Cuba),	




A	 abertura	 do	 FITA	 realizou-se	 no	 dia	 10
	







alerta	 sobre	um	 flagelo,	que,	 apesar	de	aparentemente	esquecido,	 ainda	está	muito	
presente	na	sociedade.	Este	espetáculo,	interpretado	por	Custódia	Galego	e	encenado	
por	 João	Grosso,	 foi	 uma	 coprodução	entre	 o	São	 Luiz	 Teatro	Municipal,	 o	 FITA	 e	 a	
Culturproject.		Criado	a	partir	do	texto	de	Éric-Emmanuel	Schmit,	que	retrata	a	vivência	
de	um	homem	com	uma	doença	 incurável,	 remeteu-nos	para	 temas	 como	a	 “morte	
anunciada”	 e	 a	 exclusão	 social.	 O	 espetáculo	 foi	 ainda	 acompanhado	 de	 “gráficos	 e	
estatísticas	do	relatório	de	2014	da	Organização	Mundial	de	Saúde,	notícias	científicas	
sobre	 o	 comportamento	 dos	 fármacos	 e	 os	 seus	 efeitos	 colaterais,	 bulas	 de	
medicamentos	antirretrovirais,	histórias	de	vida	recolhidas em	documentários	sobre	a	
exclusão	 ou,	 ainda,	 textos	 didático-satíricos	 sobre	 sexualidade”	 sugerindo	 diferentes	











poderem	chegar	mais	 facilmente	às	crianças,	procuraram	diversificar	as	 técnicas que	

































sete	 atores	 em	 palco,	 Mario	 Portilla,	 Joan	 Hincapié,	 Carlos	 Montenegro,	 Clara	
Monedero,	Estefanía	Ruge,	Stephany	Charry	e	Yuly		Morales.	O	Teatro	Tierra	criou	esta	
peça	a	partir	do	 trabalho	 final	de	uma	residência	artística,	 realizada	em	Portugal	em	





do	 poeta	 através	 dos	 seus	 heterónimos.	 Um	 espetáculo	 essencialmente	 visual	 que	













recorreu	 ao	 jogo	 de	 movimento,	 com	 textos	 fragmentados	 de	 cada	 personagem	
interpretada	 e	 onde	 o	 recurso	 à	 sonoplastia	 e	 aos	 poucos	 adereços	 em	 cena	 foi	
construindo	o	cenário	e	os	espaços	por	onde	eram	retratados	momentos	da	vida	de	
Pessoa.	No	público	estavam	68	pessoas.		
No	 dia	 17	 de	 Março,	 sexta	 feira,	 o	 grupo	 Grupo	 Las	 Damas,	 da	 Argentina,	














Bastos,	 que	 entram	 em	 diálogo	 com	 a	 percussão	 e	 os	 jogos	 sonoros	 que	 o	 músico	
Ricardo	Martins	compõe	em	cena.	Entramos	no	universo	moçambicano	através	de	uma	
história	aparentemente	simples,	narrada	por	uma	criança,	sobre	a	execução	de	um	cão	
frágil,	 débil	 e	 asqueroso.	 No	 entanto,	 somos	 levados	 gradualmente	 a	 partilhar	 o	
sofrimento	do	menino,	que	se	torna	cúmplice	da	morte	do	cão,	e	a	desgraça	do	próprio	
animal,	 maltratado	 e	 perseguido.	 Somos	 aqui	 transportados	 para	 a	 temática	 da	
colonização,	da	exploração	e	da	 injustiça,	pois	o	cão	tinhoso,	metaforiza	o	negro	e	o	
drama	de	 toda	a	África	 colonizada.	Assistiu-se	a	uma	criação	performativa	 com	uma	
linguagem	 física,	 onde	 o	 texto	 literário	 se	 eleva	 e	 dialoga	 com	 essa	mesma	 poética	
corporal	e	musical.	Estiveram	a	assistir	a	este	espetáculo	74	pessoas.		
No	dia	22	de	março,	quarta	feira,	pelas	21h30m,	Umcoletivo	de	Elvas	apresentou	




escrito	 por	 Rui	 Pina	 Coelho.	 O	 público	 foi	 conduzido	 pelos	 três	 locais	 onde	 foram	
realizadas	as	apresentações,	começando	pela	Galeria	dos	Escudeiros,	um	espaço	amplo	










negro	 e	 se	 sentarem	no	 espaço	 transformado	 em	 sala	 de	 aula.	Mais	 uma	 vez,	 Cátia	
Terrinca,	desmultiplica-se	na	terceira	irmã,	Olga,	uma	professora	primária	que	explica	o	
conceito	de	trabalho,	palavra	derivada	do	latim	tripalium,	que	significa	tortura.		Em	tom	











do	 dia	 a	 dia	 numa	 enorme	 e	 complexa	 relevância	 emocional	 e	 constitutiva	 do	 ser	
humano.		Estiveram	a	assistir	a	este	espetáculo	55	pessoas.			










cenário,	 apenas	 uma	 mesa	 e	 duas	 cadeiras	 brancas,	 assistiu-se	 a	 um	 espetáculo	
narrativo,	 de	 linguagem	 tradicional	 e	 realista,	 onde	 a	 temática	 é	 universalizada	 na	
procura	do	olhar	do	outro	e	intensificada	na	força	emotiva	dos	diálogos	entre	estas	três	
personagens.	Assistiram	a	este	espetáculo	75	pessoas.	
No	 dia	 25	 de	 março,	 pelas	 21h30,	 no	 auditório	 de	 Pax	 Julia,	 decorreu	 o	
espetáculo	que	fechou	o	FITA,	"Casa	Vaga",	do	Teatro	Experimental	do	Porto	(TEP).	Com	
encenação	de	Gonçalo	Amorim,	Pedro	Gil	e	Raquel	Castro,	texto	de	Rui	Pina	Coelho	e	
interpretação	 de	 Ana	 Brandão,	 Gonçalo	 Amorim	 e	 Ivo	 Alexandre,	 este	 espetáculo	
contou	 ainda	 com	 a	 presença	 de	 Pedro	 João	 e	 Ricardo	 Nogueira,	 dois	músicos	 que	
acompanharam	os	atores	com	baladas	western	originais	ao	vivo.	Numa	história	que	nos	




desta	 peça,	 onde	 as	 discussões	 sobre	 como	 organizar	 uma	 nova	 comunidade	 são	
constantemente	 intercaladas	 por	 reflexões	 sobre	 o	 mundo	 do	 trabalho	 e	 as	 suas	
diferentes	 aspirações	 individuais.	 Frases	 como	 “a	 Utopia	 é	 a	 verdade	 do	 amanhã”,	
repetem-se	ao	longo	do	espetáculo	e	assistimos	a	três	cowboys	que	não	se	limitam	a	ter	
as	pistolas	como	armas,	mas	carregam	livros	de	Charles	Fourier,	Robert	Owen	ou	Pierre-
Joseph	 Proudhon,	 de	 onde	 retiram	 as	 suas	 reflexões	 sobre	 as	 primeiras	 utopias	










Partindo	 de	 improvisações	 lançadas	 através	 do	 som,	 do	 movimento	 ou	 de	 textos	
próprios	ou	de	autor,	como	Gabriel	Garcia	Marques	e	Salman	Rushdle,	foi	um	espetáculo	
de	experimentações	onde	se	contrapôs	e	questionou	o	conceito	de	clássico.		
Neste	mesmo	dia,	 no	 Cine	Granadeiro,	 em	Grândola,	 pelas	 21h30m	e	 com	o	
apoio	da	autarquia	local	à	produção,	foi	apresentado	o	"El	Ultimo	Café"	da	companhia	
de	Cuba,	Teatro	D'	Dos,	um	monólogo	criado	e	interpretado	por	Júlio	César	Ramirez,	que	
descreveu	 a	 solidão	 de	 um	 homem	 apegado	 à	 música,	 que	 prepara	 o	 seu	 café,	 e	
repetindo	as	ações	 infinitamente,	espera	por	alguém	que	nunca	chegará.	As	músicas	
cubanas	ajudaram	a	narrar	os	estados	de	alma	deste	homem	solitário,	que	acabou	por	
ter	 por	 companhia	 um	 cão,	 imaginário,	 com	 quem	 estabeleceu	 um	 diálogo,	 sem	
resposta,	sobre	a	realidade	em	que	vivia.		
No	 dia	 11	 de	 março,	 às	 21h30m	 no	 Cineteatro	 de	 Elvas,	 foi	 apresentado	 o	
espetáculo,	 "Eu,	 Lélia"	 pela	 Cia	 Teatro	 da	 Cidade,	 companhia	 do	 Brasil.	 Criado	 por	














de	 Campo	 Maior.	 Ainda	 em	 Aljustrel,	 no	 Cine	 Oriental,	 foram	 apresentados	 os	


































programadores,	 servindo	 de	 espaço	 de	 encontro	 e	 partilha	 entre	 participantes,	
visitantes	e	comunidade	local.		Além	disso,	foi	oferecida	uma	programação	paralela	no	
espaço	“Os	Infantes”,	na	mesma	cidade,	com	concertos,	encontros	e	gastronomia.		
Segundo	 o	 diretor	 António	 Revez,	 “As	Noites	 de	Afetos”,	 no	 âmbito	 do	 FITA,	
foram	noites	de	amizade,	de	cumplicidade	artística	e	de	respiração	conjunta.	No	dia	11	




empatia	 e	 partilha	 na	 sala	 preta	 de	 “Os	 Infantes”.	 Num	 ambiente	 de	 café-concerto,	
simples	 e	 informal,	 enquanto	 Paulo	 Ribeiro,	 entre	 o	 público,	 numa	 mesa	 de	 bar,	
dedilhava	guitarra,	Freddy	Ginebra,	à	porta,	recebia	de	pé	o	público	que	se	acercava.	A	










retrataram	 essencialmente	 temas	 de	 aventura,	 amores	 e	 desamores,	 encontros	 e	
desencontros.	Este	momento	cénico	de	grande	energia,	resultou	de	uma	contaminação	
cultural,	afetiva	e	 linguística	que	contagiou	o	público.	Como	afirmou	Freddy	Ginebra,	
“Cuando	 niño	 me	 propuse	 seriamente	 ser	 feliz.	 La	 felicidad	 es	 una	 decisión.	 No	
solamente	tengo	que	ser	feliz	yo,	debo	contagiar	a	los	que	me	rodean“.	(Freddy	Ginebra	
11	de	Março	2017).		
No	 dia	 17	 de	 março,	 O	 músico	 JP	 Simões,	 um	 habitual	 convidado	 da	 casa,	
partilhou	também	aqui	o	seu	novo	disco	Bloom.	Um	concerto	intimista,	que	permitiu	
proximidade	com	o	público	e	com	os	convidados	de	outros	países,	originando	também	






público	 com	 reserva	 e	 inscrição	 limitada
14
.	 Foi	 interessante	 apercebermo-nos	 da	
diversidade	de	pessoas	que	se	juntaram	à	mesa.	Toda	a	equipa	participou	na	confeção	





das	 refeições	 e	 no	 serviço	 aos	 visitantes,	 tornando	 o	 encontro	 mais	 desinibido	 e	
facilitando	o	 diálogo	 entre	 o	 público	 e	 os	 artistas.	 Estes	momentos	 da	 programação	
paralela	 reforçaram	 também	o	caráter	 “festivo”	do	evento,	o	encontro	e	 reunião	de	
público,	atores	e	encenadores	e	outros	artistas,	criando	esse	momento	mágico	em	que	
todas	as	pessoas	que	participaram	foram	“elevadas	para	fora	da	sua	vivência	quotidiana	
e	 erguidas	 para	 uma	 espécie	 de	 comunhão	 universal”	 (GADAMER,	 1986:58,	 apud	
MONTEIRO,	2010:	154).		
Apesar	de	ainda	estar	na	quarta	edição,	é	de	salientar	que	já	existe	algum	público	
que	 se	 tornou	 regular,	 marcando	 anualmente	 a	 sua	 presença.	 E	 esses	 reencontros	
também	compõem	uma	“reactualização	do	gesto”	(MONTEIRO,	2010:155)	que	constrói	
o	 Festival,	 e	 simultaneamente	 revigoram	 as	 particularidades	 e	 caraterísticas	 festivas	
deste	 acontecimento.	 Este	 novo	 espaço-tempo,	 que	 é	 reatualizado	 ano	 após	 ano,	
tornam	o	FITA,	um	festival	único	e	especial,	conferindo-lhe	assim	uma	temporalidade	














































A	 organização	 pretendeu	 desde	 o	 início	 que	 o	 FITA	 não	 fosse	 apenas	 realizado	
anualmente	em	Beja,	mas	que	se	estendesse	a	outros	conselhos	do	Alentejo,	para	que	
as	 populações	 que	 vivessem	 em	 zonas	 mais	 desertificadas	 tivessem	 o	 acesso	 a	
diferentes	propostas	teatrais	inseridas	no	festival.		
António	Revez,	o	diretor	artístico	permanente	do	FITA,	assume	que	a	primeira	
edição	 teve	 atrasos	 na	 aprovação	 do	 respetivo	 financiamento	 e	 que	 este	




primeira	 edição	 realizada	 através	 de	 uma	 programação	 quase	 improvisada,	 foram	












Cingimo-nos,	 naturalmente,	 aos	 contactos	 que	 tínhamos,	 de	 forma	 a	 agilizar	 todo	 o	
processo.	Não	tivemos	tempo	de	receber	propostas,	nem	de	 ir	a	outros	Festivais	ver	
espetáculos	 e	 recorremos	 aos	 contactos	 que	 tínhamos	 na	 Colômbia,	 Uruguai,	 Cuba,	
Brasil	ou	apoiados	em	pessoas	que	conheciam	outras,	acabando	por	se	concretizar	assim	




um	 Festival	 Ibero-americano	 que	 aposta	 na	 descentralização	 e	 na	 democratização	
cultural.	Conjugando	a	necessidade	da	criação	de	um	espaço	teatral	fora	dos	grandes	
centros	 urbanos,	 que	 não	 se	 esgota	 apenas	 na	 possibilidade	 de	 enriquecer	 a	 oferta	
cultural	 local,	 mas	 que	 simultaneamente	 permite	 que	 os	 artistas	 internacionais	 e	
nacionais	compartilhem	os	seus	projetos,	pensem,	dialoguem	e	criem	em	conjunto	com	
os	artistas	locais.	












	“Da	 primeira	 para	 a	 segunda	 edição,	 já	 houve	 outro	 tempo	 de	maturação,	 aí	 sim	 já	
assumimos	que	era	um	Festival	Ibero-americano,	já	nos	permitiu	ir	a	outros	Festivais,	
ver	 espetáculos	 para	 poder	 trazer,	 e,	 simultaneamente,	 aumentámos	 as	 extensões.		
Entrámos	também	para	a	REDELAE	(Red	Eurolatinoamericana	de	artes	cénicas)	que	é	
uma	 rede	 importante	 de	 Festivais	 e	 que	 acaba	 por	 ser	 uma	 parceria	 extremamente	
positiva,	porque	dentro	dessa	rede	acabamos	por	ter	uma	série	de	curadores.	Ao	mesmo	




esta	 rede	 se	 transformar	 em	uma	 autoestrada	 de	 dois	 sentidos,	 onde	 nós	 enviamos	









a	 comunidade	 residente	 e	 os	 visitantes	 externos,	 mas	 que	 se	 potencializa	 e	 se	
transforma	 através	 das	 diferentes	 relações	 e	 agenciamentos	 que	 surgem	 durante	 o	
festival.	 Ao	 mesmo	 tempo	 que	 se	 delimita	 um	 território	 de	 atuação,	 ao	 definir	 os	




Lendias	 d´Encantar,	 criar	 um	 evento	 descentralizado	 e	 alargar	 o	 seu	 território,	 são	
imprescindíveis	 o	 diálogo	 e	 as	 parcerias	 com	 as	 diferentes	 autarquias	 por	 onde	 se	





parcerias	 com	 quem	 partilha	 das	 mesmas	 vontades,	 de	 desenvolver	 a	 cultura	 no	
Alentejo	 e	 contribuir	 para	 a	 descentralização	 e	 democratização	 das	 artes.	 Estes	
parceiros	 deixaram	 explicita	 essas	 intenções	 no	 Catálogo	 FITA´17,	 Isabel	 Raminhas,	
Vereadora	da	Cultura	de	Campo	Maior	escreve	que:	
		“o	FITA	é	uma	mais-valia	para	o	Alentejo	e	Campo	Maior,	não	poderia	deixar	de	marcar	














perseguindo	 uma	 lógica	 de	 democratização	 do	 acesso	 à	 cultura	 e	 às	 artes.”	 Carina	
Batista,	Vereadora	da	Cultura	de	Grândola	relembra	que:		
	














ainda	 é	 mais	 importante	 o	 apoio	 a	 eventos	 como	 o	 FITA,	 que	 têm	 como	 base	 a	










da	 Câmara	 Municipal	 de	 Beja,	 nem	 das	 câmaras	 das	 extensões.	 Ao	 mesmo	 tempo	
dependemos	de	todos	e	não	dependemos	de	nenhum,	e	isso	é	uma	mais	valia	para	a	













	 Para	 que	 se	 consiga	 mobilizar	 e	 criar	 novas	 coreografias	 dentro	 de	 um	
território	de	atuação,	deve	existir	uma	estrutura	impulsionadora.	Assim,	é	necessário	
compreender	e	aprofundar	a	dimensão	de	organização	que	requer	este	tipo	de	eventos,	







pertence	 a	 uma	 associação	 sem	 fins	 lucrativos	 e	 que	 sobrevive	 há	 20	 anos	 com	 as	
dificuldades	 inerentes	 a	 qualquer	 estrutura	 que	 dependa	 de	 uma	 gestão	 constante	
entre	 apoios	 financeiros	 públicos	 e	 o	 desejo	 de	 concretização	 de	 projetos	 artísticos	
próprios.	E,	como	muitas	pequenas	companhias	de	teatro	em	Portugal,	consome	o	seu	
tempo	de	sobrevivência	num	jogo	de	relações	entre	a	objetividade	de	um	projeto	pré-




entidade.	 	 Apesar	 de	 ser	 uma	 companhia	 com	uma	 estrutura	 pequena,	 o	 seu	 longo	
percurso	de	existência	permitiu-lhe	adquirir	experiências	 importantes	não	apenas	na	












ao	 diretor	 artístico	 construir	 uma	 programação	 que	 permita	 desencadear	 as	 forças	
potencializadoras	para	a	criação	de	um	território	mágico	e	de	“tempo	fora	do	tempo”	
(FALASSi,1987:4).	Assim,	podemos	compreender	o	projeto	artístico	como	o	coração	do	
festival	 e	 é	 ele	 que	 dá	 coerência	 e	 projeção	 a	 um	 evento	 cultural	 de	 êxito	 (BONET,	
2011:11).	Mas	esse	tempo	excecional	também	deve	ser	um	resultado	de	um	movimento	
cultural	já	existente,	pois	a	dinâmica	e	vitalidade	artística	de	um	território	contribui	para	
potenciar	 ainda	mais	 estes	 projetos	 artísticos	 anuais.	 As	 programações	 regulares	 de	




as	 redes	 e	 parcerias,	 não	 se	 deve	 impor	 ao	 projeto	 artístico.	Na	 organização	 de	 um	
Festival	de	criação	“O	impacto	do	projeto	artístico	no	modelo	de	gestão	do	festival,	e	







OS	 festivais	 captam	 um	 grande	 e	 diversificado	 número	 de	 espectadores,	
mobilizado	para	consumir	teatro.	Assim,	o	tipo	de	público	destes	festivais	não	se	esgota	





mundos	 (produção	 e	 consumo,	 princípio	 e	 fim)”	 (MADEIRA,	 2000:	 1).	 Este	 papel	 de	
intermediário	cultural	coloca	o	programador	numa	situação	de	poder.		Depende	da	sua	
decisão	 valorizar	 ou	 ignorar	 determinada	 produção	 artística,	 que	 vai	 possibilitar	 o	
reconhecimento	e	circulação	dessa	mesma	obra,	como	assinala	Madeira:		
“O	programador	 cultural	 surge,	 desta	 forma,	 no	 campo	artístico	 como	um	elemento	
legitimador	 de	 um	 valor	 cultural	 e	 económico	 de	 obras	 e	 artistas,	 assim	 como,	 de	
	 27	





“O	 facto	 de	 o	 programador	 produzir	 o	 discurso,	 torná-lo	 visível	 e	 contribuir	 para	 a	







seria	 desejável	 que	 a	 este	 lhe	pudesse	 ser	 oferecida:	 “independência	 em	 relação	 ao	
político.	 O	 que	 significa	 que	 a	 estrutura	 de	 gestão	 portadora	 (do	 tipo	 Fundação,	
Associação	 ou	 Instituição	 sem	 fins	 lucrativos)	 deve	 ser	 independente”.	 Além	 disso,	
D’Arcier	 reivindica	 a	 possibilidade	 de	 “duração”,	 pois	 considera	 que	 “é	 preciso	 pelo	
menos	 cinco	 anos	para	mostrar	 o	 seu	 valor	 diante	do	 ceticismo	 (...)	 e	 também	para	
impor	novas	formas	e	novos	artistas	e,	aceitando	a	crítica,	elaborar	uma	relação	dialética	
com	o	público.”	Acrescenta	ainda	que	“um	Festival	de	criação	não	atingirá	de	imediato	


















António	Revez	 refere	 a	 importância	que	um	 festival	 internacional	 tem	para	 a	
visibilidade	e	circulação	dos	artistas	e	salienta	que	as	escolhas	nacionais	têm	também	o	




diretores	 de	 Festivais	 e	 ao	 convidarmos	 um	 grupo	 nacional	 é	 também	 com	






programáticos	dos	 festivais	e	 listada	por	Lluís	Bonet	 (2011:	17-18),	entende-se	que	a	
programação	 do	 FITA,	 tem	 aqui	 uma	 finalidade	 comercial,	 onde	 o	 festival	 serve	 de	






um	 tempo	excecional	onde	 se	pode	escutar,	 pensar,	 imaginar,	 partilhar	 e	 festejar	 e,	









comunidade	 local,	 em	 momentos	 mais	 informais	 depois	 dos	 espetáculos,	 e	 que	 se	
traduziriam	no	contar	de	histórias,	na	leitura	de	textos,	em	performances,	em	pequenos	
concertos,	ou	mesmo	na	mostra	gastronómica.	Este	desafio,	para	além	de	ter	reforçado	






fizemos	 uma	 primeira	 experiência	 em	 algo	 que	 me	 parece,	 interessante	 dar	
continuidade	no	futuro,	e	que	lhe	chamámos	a	“Noite	dos	Afetos”,	que	é	envolver	os	






entrada	 do	 artista	 numa	 rede	 de	 circulação	 no	 mercado	 da	 arte,	 mas	 que	 reforce	











Ao	 reforçarmos	 o	 conceito	 de	 festival	 enquanto	 celebração	 coletiva	 num	
determinado	tempo,	que	impulsiona	a	uma	dinâmica	e	a	uma	intensa	coreografia,	num	
determinado	espaço	e	onde	todos	os	intervenientes	são	mobilizados	por	um	conceito	
que	 lhes	 é	 comum,	 fortalecemos	 o	 papel	 de	 autoria	 e	 de	 criação	 do	 próprio	
programador,	 no	 sentido	 em	 que	 constrói,	 inventa	 e	 cria	 novas	 cartografias.	 O	
programador	mergulha	 num	 processo	 criativo,	 onde	 seleciona,	 agrupa	 e	 delimita	 as	
ofertas	artísticas	que	constituirão	parte	do	seu	plano	de	composição.		







pesquisa	 ou	 que	 lhe	 propõem	 nas	 redes	 onde	 está	 inserido,	 ou	 que	 contactou	 por	
diferentes	agenciamentos	implícitos	às	suas	relações	de	programador.	Desse	conjunto	
de	 obras,	 terá	 que	 reunir	 aquelas	 que	 se	 enquadram	 nos	 seus	 pressupostos	





especialmente	 num	 contexto	 de	 oferta	 pletórica	 (paradoxo	 que,	 tendo	 por	 base	 um	
conhecimento	exaustivo	da	oferta,	 testemunha	uma	 crescente	necessidade	de	 selecionar,	 na	
inversa	 medida	 em	 que	 diminuem	 as	 possibilidades	 efectivas	 para	 o	 fazer).	 Com	 efeito,	
contrariamente	 ao	 que	 acontece	 com	 outras	 artes	 que	 podem	 sempre	 ser	 “descobertas”	 e	
“revalorizadas”	mais	tarde	(como	é	o	caso	das	artes	plásticas),	o	campo	teatral,	sendo	a	área	do	
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	Segundo	Lluís	Bonet	um	“festival	define-se	artisticamente	em	função	de	uma	diversidade	de	variáveis	
chave:	 o	 número	 de	 estreias	 nacionais	 e	 internacionais;	 a	 sua	 capacidade	 de	 empreender	 produções	
próprias	ou	coproduções	com	terceiros;	a	quantidade	de	grupos	emergentes	ou	nacionais	programados	
frente	aqueles	já	consolidados	com	perfil	internacional;	a	capacidade	para	programar	e	interrelacionar	os	







dimensões,	 desmontável,	 reversível,	 suscetível	 de	 receber	 modificações	
constantemente.	Ele	pode	ser	rasgado,	revertido,	adaptar-se	a	montagens	de	qualquer	
















“são	múltiplas	 as	 formações	 do	 coreográfico	 e	 elas	 se	 expandem	bem	para	 além	do	
campo	 restrito	 da	 dança	 (...)	 tal	 expansão	 do	 campo	 coreográfico	 tem	 uma	
consequência	 incontornável:	 o	 entendimento	 de	 dança	 como	 coreopolítica,	 uma	
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	Lepecki	refere-se	a	Paul	Carter	em	The	Lie	of	a	Land,	que	define	política	de	chão	como	um	“atentar	
agudo	 às	 particularidades	 físicas	 de	 todos	 os	 elementos	 de	 uma	 situação,	 sabendo	 que	 essas	
particularidades	se	coformatam	num	plano	de	composição	entre	corpo	e	chão	chamado	história,	ou	seja	













Quando	 questionado	 se	 a	 programação	 é	 pensada	 para	 um	 público	 rural,	
António	Revez	refere:		
“os	espetáculos	que	se	trazem	ao	FITA	são	os	mesmos	espetáculos	que	vão	a	Bogotá,	
cidade	 que	 tem	 a	 decorrer,	 em	 simultâneo,	 quatro	 festivais	 Internacionais,	 são	 os	
mesmos	espetáculos	que	vão	a	Manizales,	que	vão	ao	Fit	de	Cádiz,	que	vão	à	Feria	de	
San	Sebastian	(...)são	reconhecidos	internacionalmente	(...)	O	Festival	de	Bogotá	é	um	
dos	 festivais	artísticos	mais	 reconhecido	no	mundo,	 (...).	O	Festival	de	Manizales	é	o	
Festival	mais	 antigo	 de	 teatro	 de	 toda	 a	 América	 latina,	 tem	 sessenta	 e	 tal	 edições	
realizadas,	é	um	dos	festivais	referência	de	todos	os	outros	festivais	(...)	um	grupo	que	













Já	 António	 Pinto	 Ribeiro	 refere	 a	 urgência	 de	 “criar	 locais	 de	 encontro	 e	
mediação	 que	 permitam	 esta	 estratégia	 de	 divulgação	 de	 imaginários	 exteriores	 e	






















Para	 Fernando	Mora	Ramos	 a	 “Internacionalização	 só	 pode	 ser	 a	 expressão	 de	 uma	
troca	real:	aonde	eu	vou	ficam	a	conhecer-me	por	conhecer	a	minha	obra	e	de	onde	
venho	 trago	 algo	 que	 lá	 colhi	 e	 aos	 meus	 anfitriões	 pertence,	 passando	 também	 a	
pertencer-me,	como	memória,	perspetivas,	descobertas”	(RAMOS,	2009:	50).		
Durante	os	dias	em	que	 se	 realiza	o	 Festival	muitos	dos	artistas	 circulam	por	
várias	 cidades	e	vilas	do	Alentejo,	mas	é	em	Beja	que	permanecem	mais	 tempo.	Foi	





























Para	muitos	 dos	 participantes,	 o	 território	 onde	 está	 situado	 e	 este	 conceito	
hospitaleiro	que	permite	o	convívio	são	os	pontos	fortes	que	apontam	ao	FITA.	António	














O	 Festival	 de	 Teatro	 do	 Alentejo	 é	 realizado	 numa	 cidade	 do	 interior	 que	 é	
pequena,	 que	 permite	 que	 as	 pessoas	 circulem	 a	 pé	 e	 não	 necessitem	 de	 utilizar	
transportes,	o	que	contribui	também	para	que	a	cidade	se	transforme	num	espaço	de	
encontro	 e	 convívio.	 Para	 além	 disso,	 a	 organização	 faz	 questão	 de	 colocar	 todos	 a	
almoçar	e	a	jantar	no	mesmo	local,	permitindo	durantes	estes	momentos	que	as	pessoas	
dialoguem	umas	com	as	outras,	troquem	ideias,	partilhem	e	se	envolvam	em	projetos.	
Este	 ano	 foi	 proposto	 ainda	 a	 alguns	 participantes	 que	 confecionassem	 uma	
refeição	do	seu	país	e	que	a	partilhassem.	Ao	envolver	artistas	e	convidados	de	uma	
maneira	mais	 informal,	 reforça-se	 o	 diálogo	 e,	 reunidos	 à	mesa,	 durante	 a	 troca	 de	
saberes	e	de	sabores,	surgem	ideias,	projetos	e	criações.	O	FITA	proporciona	ainda	uma	
programação	paralela	no	bar	“Os	Infantes”	que	permite	aos	participantes	prolongarem	
as	 noites,	 partilharem	 criações	 e	 continuarem	o	 convívio.	Nesta	 quarta	 edição,	 é	 de	
salientar	os	momentos	criados	entre	o	ator	Freddy	Ginebra,	da	República	Dominicana	e	



















e	dialogar,	ao	beber	o	 seu	café,	à	hora	de	almoço	ou	na	 festa	 final	 (...).	Cada	um	fala	da	sua	
experiência,	daquilo	que	passou	naquele	momento	ou	do	que	viu	nesse	dia	e	nessa	noite,	e	isso	





Compreendemos	 que	 é	 essencialmente	 no	 espaço	 de	 afetos	 em	 que	 se	




numa	 rede	 importante	 de	 festivais	 de	 artes	 cénicas,	 a	 REDELAE	 (Red	
Eurolatinoamericana),	 transfere	alguma	notoriedade	ao	evento,	 sendo	visível	de	ano	
para	 ano	 a	 deslocação	 de	 diferentes	 atores	 culturais	 a	 Beja,	 com	 o	 intuito	 de	
participarem	no	Festival.	Carlos	Gallegos	do	Teatro	Vuelta,	confessa:		
“Há	uma	questão	não	só	como	ator,	mas	também	como	produtor	das	minhas	obras,	um	
























são	 um	 pequeno	 começo	 na	 promoção	 desses	 encontros,	mas	 devem	 ser	 pensadas	
estratégias	 que	 formalizem	 esse	 espaço.	 As	 residências	 artísticas	 podem	 possibilitar	
esses	encontros,	assim	como	as	conversas	formais,	workshops	ou	oficinas	monitorizadas	
pelos	 convidados.	 Procura-se	 encontrar	 novas	 formas	 que	 possibilitem,	 durante	 o	
festival,	o	encontro	de	atores,	que	consequentemente	experienciem	diferentes	linhas	
de	 trabalho	 de	 corpo,	 com	 diferentes	 diretores,	 que	 reflitam	 sobre	 os	 diferentes	
processos	 criativos,	 com	 dramaturgos,	 que	 descubram	 novas	 dramaturgias,	 ou	 com	
programadores	que	reflitam	sobre	o	encontro	como	impulsionador	da	criação.	 	Seria	







Se	 nos	 afastarmos	 da	 definição	 de	 rede	 apenas	 como	 um	 circuito	 de	
movimentação	e	nos	centrarmos	nos	momentos	e	nos	espaços	de	agenciamento,	de	
encontro	 e	 de	 partilha,	 aproximamo-nos	 da	 reflexão	 sobre	 os	 processos	 de	 criação	
artística.	 A	 construção	 do	 nosso	 território	 individual	 é	 um	 composto	 de	 sensações,	
afetos,	 e	 perceptos,	 e	 como	 em	 qualquer	 plano	 de	 composição	 artístico,	 a	 nossa	









indivíduo	 produz	 através	 das	 suas	 relações	 e	 que	 usa	 para	 se	 reinventar,	 entra	 em	
paralelo	 com	 o	 próprio	 processo	 de	 criação	 artística.	 Sendo	 que	 o	 ato	 de	 criar	 é	
intrínseco	 ao	 ser	 humano,	 também	 a	 criação	 artística	 é	 um	 processo	 que	 se	 vai	
moldando	e	sofrendo	alterações	através	dos	perceptos,	dos	afetos	e	das	relações	que	o	
artista	promove	durante	o	seu	processo.	É	nos	seus	agenciamentos	que	ele	desencadeia	
os	 potenciais	 e	 as	 forças	 para	 existir	 e	 para	 criar,	 tornando-se	múltiplo	 e	 criando	 e	
recriando	diferentes	territórios	existenciais.			
Não	 são	 apenas	 as	 coproduções	 que	 resultam	 destes	 encontros,	 mas	 a	
consequente	 contaminação	 que	 surge	 na	 própria	 linguagem	 dos	 criadores.	 É	
interessante	encontrar,	na	programação	do	FITA,	espetáculos	onde	existe	esse	diálogo	















Teatro	 de	 Língua	 Portuguesa,	 o	 Festluso,	 em	 Teresina,	 no	 Piauí,	 Brasil,	 foi	 um	 dos	
convidados	 que	 permaneceu	no	 festival,	 e	 apesar	 de	 não	 ter	 apresentado	nenhuma	
produção	nesta	edição,	 reforça	em	entrevista	 (vide	Anexo	 III)	que,	para	além	do	seu	
trabalho	de	programador,	“de	articulador	dessa	rede	de	afetos	e	de	ligações”,	continua	













possibilitado	 um	 reflexo	 na	 criação,	 nomeadamente	 ao	 nível	 de	 escolhas	 de	







Toda	 a	 envolvência	 do	 FITA	 proporciona	 um	 espaço	 novo,	 multicultural,	
propenso	 à	 partilha	 e	 troca	 de	 experiências.	 	 Júlio	 Ramirez	 refere	 que	 “o	 teatro	 é	
diversidade”	e	que	“cada	grupo	de	teatro,	cada	criador	tem	a	sua	linha	de	trabalho	que	
defende,	 mas	 o	 que	 vê	 nos	 diferentes	 espetáculos,	 essa	 utilidade	 tem	 que	 ser	
indiscutível”,	 referindo	 a	 importância	 deste	 tipo	 de	 festivais	 como	 impulsionador	 do	
diálogo,	reforçando	que	é	num	festival	que	se	pode	contactar	com	as	novas	tendências	






envolvem	 os	 participantes	 e	 a	 comunidade,	 como	 pequenas	 conversas	 organizadas,	





























a	outros	 territórios	 e	 a	outras	 culturas.	As	 colaborações	 artísticas	 são	 cada	 vez	mais	
transnacionais,	 mas	 mesmo	 que	 globalmente	 se	 abram	 as	 portas	 e	 se	 alarguem	 os	














que	o	artista	 cria	durante	os	 seus	 agenciamentos,	 que	 são	múltiplos	e	 geradores	de	
subjetividade.	Promover	espaços	de	partilha	e	de	encontro	entre	artistas	contribui	para	
a	 permanente	 descoberta	 de	 novas	 subjetividades,	 novas	 criações.	 A	 diversidade	





























































neste	 caso	 também	 acumulava	 o	 cargo	 de	 diretor	 geral,	 em	 toda	 a	 planificação	 e	
execução	do	evento.	Foram-me	distribuídas	tarefas	de	gestão	das	equipas	técnicas,	que	
se	encontravam	não	apenas	em	Beja,	mas	nas	diferentes	extensões	onde	decorria	o	
Festival,	 tarefas	 de	 logística,	 nomeadamente	 a	 responsabilidade	 de	 transportes	 de	
cenário,	de	 figurinos	e	de	equipamentos,	 a	garantia	do	 transporte	 interno	de	alguns	
artistas	 que	 participaram	 na	 programação	 do	 evento,	 a	 resolução	 de	 questões	
relacionadas	com	o	alojamento	e	a	alimentação	dos	convidados,	a	captação	de	recursos	
e	a	obtenção	de	patrocínios,	assim	como	o	acolhimento	dos	artistas.			
Um	mês	 antes	 da	 realização	 do	 festival,	 procederam-se	 a	 todas	 estas	 tarefas	
apenas	com	duas	pessoas	no	terreno,	outras	duas	pessoas	ficaram	responsáveis	pela	










facilitou,	 de	 certa	 forma,	 a	 minha	 disponibilidade	 e	 envolvimento	 neste	 processo	
complexo.	A	proximidade	com	a	realidade	geográfica	e	cultural,	onde	iria	ser	realizado	
o	festival,	e	a	minha	afinidade	com	a	estrutura	organizadora,	permitiu-me	também	um	




reconhecimento	 mais	 célere	 das	 premissas	 de	 descentralização,	 que	 iniciaram	 a	
fundamentação	 deste	 projeto.	 Encontrar	 nas	 intenções	 programáticas	 o	 desejo	 de	






















O	 facto	 de	 a	 companhia	 em	 Beja	 não	 dispor	 de	 um	 espaço	 próprio,	 com	 as	
dimensões	 necessárias	 para	 o	 acolhimento	 de	 alguns	 espetáculos,	 levou	 também	 à	
dependência	 da	 programação	 dos	 cineteatros	municipais	 e	 ao	 respetivo	 horário	 dos	
técnicos	disponibilizados	pelas	autarquias.	Em	Beja,	 foram	realizadas	 reuniões	com	a	
equipa	 do	 Pax	 Julia,	 Teatro	 Municipal,	 para	 definir,	 conforme	 o	 cronograma	 dos	
espetáculos,	os	dias	de	montagem	e	respetiva	logística.	Foi	também	necessário	solicitar,	









esquematizavam	 toda	 a	 logística,	 nomeadamente,	 grelhas	 e	 cronogramas	 que	









receção	 e	 respetiva	 disponibilidade	 para	 o	 apoio.	 As	 tarefas	 que	 necessitavam	 de	
solução	 imediata	 e	 em	 todas	 as	 diligências	 da	 organização,	 como	 a	 permanente	
comunicação	 entre	 produtores,	 artistas,	 encenadores,	 diretores	 artísticos,	 tornaram	
todos	estes	momentos	intensos	e	dinâmicos.		
Durante	os	dias	do	Festival,	realizei	o	acolhimento	dos	grupos,	a	deslocação	e	
respetivo	 acompanhamento.	Na	 programação	 paralela,	 que	 decorreu	 no	 espaço	 “Os	
Infantes”,	 foram	 realizadas	 algumas	 refeições,	 uma	 pelo	 diretor	 do	 FITA,	 outra	 pelo	




e	 onde	 a	 conversa	 e	 a	 troca	 de	 ideias	 elevaram	o	 espaço	 ao	 encontro	 e	 partilha	 de	
conhecimento.	Por	aqui	circularam	todos	os	artistas	e	convidados	que	participaram	no	
FITA	 e	 foi	 necessário	 responder	 da	melhor	 forma	 a	 todas	 as	 solicitações.	 Durante	 o	
festival,	 também	 tive	 a	 oportunidade	de	 realizar,	 num	 curto	 espaço	de	 tempo	e	 em	
plena	dinâmica	de	tarefas,	entrevistas	a	alguns	dos	seus	protagonistas,	questionando	e	
refletindo	sobre	a	importância	do	evento	e	os	seus	processos	criativos.	Estas	entrevistas	
foram	 realizadas	 em	 contextos	bastante	 informais,	 e	 em	 tom	de	 conversa.	 Consegui	
ainda	 assistir	 a	 todos	 os	 espetáculos	 apresentados	 em	 Beja,	 que	 me	 permitiram	
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pessoas	 que	 sentiram	 a	 necessidade	 de	 partilhar	 as	 diferentes	 interpretações	 ou	





contadores	 e	 de	 tradutores”	 (RANCIÉRE,	 2010:	 35).	 Desta	 forma,	 a	 programação	











de	 mostra	 de	 criações	 artísticas	 e	 que,	 consequentemente,	 impulsiona	 a	 criação	 e	
reinvenção	 artística,	 deu-me	 a	 possibilidade	 de	 refletir	 sobre	 a	 importância	 que	 o	
encontro	e	os	afetos	têm	na	criação	e	no	pensamento	artístico.		





constrangimentos	 que	 surgem	 para	 que	 esse	 espaço	 de	 encontro	 e	 partilha	 se	
concretize,	 e	 várias	 foram	 as	 questões	 e	 problemáticas	 que	 se	 levantaram.	 Um	 dos	
constrangimentos	que	surge	com	maior	relevo,	e	com	opinião	transversal	a	 todos	os	
agentes	 culturais,	 é	 o	 obstáculo	 financeiro,	 que	 não	 tem	 só	 implicações	 diretas	 na	
programação,	mas	vai	 também	modelar	 todos	os	processos	artísticos	da	companhia,	
nomeadamente	 as	 produções	 próprias.	 As	 razões	 económicas	 e	 a	 gestão	 financeira	
acabam	também	por	ser	a	contrariedade	que	origina	uma	série	de	outras	problemáticas	
que	são	levantadas	na	organização	do	festival.		
Uma	 das	 questões	 que	 me	 parece	 importante	 realçar	 tem	 que	 ver	 com	 as	
premissas	de	descentralização	em	que	se	apoia	o	FITA,	que	contribuem	para	a	circulação	
de	 artistas,	 e	 para	 que	 as	 produções	 nacionais	 e	 internacionais	 possam	 chegar	mais	
próximo	das	populações.	No	entanto,	ainda	não	promovem,	de	forma	incisiva,	a	criação	






que	 gerem	 os	 apoios	 à	 artes.	 O	 apoio	 à	 criação	 deve	 ser	 reforçado	 neste	 território	
durante	todo	ano,	assim	como	a	própria	oferta	teatral,	que	não	se	pode	esgotar	apenas	
nos	dias	do	 festival,	pois	deve	permanentemente	contribuir	para	ativar	consciências,	
fortalecer	 a	massa	 crítica	 de	 quem	 assiste	 e	 consolidar	 novos	 géneros	 e	 tendências	
artísticas.		
Outra	das	questões	que	me	parece	ser	pertinente	salientar	está	relacionada	com	
o	 facto	 deste	 espaço	de	 encontro	 e	 partilha,	 fomentado	pelo	 festival,	 estar	 inserido	
numa	rede	internacional	de	circulação	artística.	É	importante	que	a	rede	que	se	está	a	
criar	seja	aberta	e	propensa	ao	diálogo	com	todos	e	para	todos,	e	que	consinta	a	entrada	













realizados	workshops	 de	 crítica	 para	 teatro,	 com	 a	 crítica	 Eunice	 Tudela	 e	 algumas	




para	 proporcionar	 o	 diálogo	 entre	 artistas	 e	 público,	 foi	 a	 realização	 de	 algumas	
conversas	 informais	 no	 palco,	 logo	 a	 seguir	 ao	 espetáculo,	 permitindo	 ao	 público	
presente	questionar	e	refletir	sobre	o	que	acabou	de	ver.		
Apesar	 de	 as	 atividades,	 que	 implicaram	 de	 forma	mais	 organizada	 todos	 os	
intervenientes,	não	terem	tido	muito	sucesso	na	captação	de	público,	nomeadamente	
os	 workshops	 e	 as	 conversas	 organizadas,	 deve-se	 continuar	 a	 persistir	 na	 sua	
implementação	e	perceber	como	se	pode	incentivar	a	população	a	participar	de	forma	
mais	efetiva.		Acredito	ainda	que,	ao	envolver	as	escolas	e	as	universidades,	o	festival	










técnicas	 de	 outras	 companhias,	 nomeadamente	 ao	 nível	 de	 cenário,	 transportes	 e	
deslocação,	de	espetáculos	de	maior	dimensão.	Esta	dificuldade	fez-me	refletir	em	mais	













alterações	 e	 imprevistos.	 A	 gestão	 da	 informação	 para	 a	 imprensa	 necessita	 de	 ter	
estratégias	de	marketing	que	possibilitem	a	captação	do	público	para	o	festival.	Essa	
tarefa	cabe	ao	responsável	pela	comunicação	que	depende	das	informações	que	lhe	são	
facultadas	 pela	 produção.	 Para	 que	 as	 tarefas	 de	 produção	 sejam	 executadas	
eficientemente,	a	programação	deve	estar	fechada	com	algum	tempo	de	antecedência.	
Por	outro	lado,	é	mais	fácil	um	festival	artístico	celebrado	no	interior	ser	divulgado	num	
órgão	 de	 comunicação	 regional	 e	 local	 do	 que	 entrar	 nos	 órgãos	 de	 comunicação	
nacional.		






É	 necessário	 que	 a	 companhia	 continue	 a	 ter	 tempo	 para	 a	 criação.	 A	




qualidade	 criativa	 lhes	 permitirá	 circular,	 não	 apenas	 no	 território,	mas	 pelo	 espaço	
transnacional.	
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A	 companhia	 Lendias	 d´Encantar,	 ao	 longo	 dos	 20	 anos	 de	 existência,	 tem	
procurado	um	espaço	físico	que	responda	às	necessidades	elementares	de	um	grupo	de	
teatro;	 um	 espaço	 que	 permita	 desenvolver	 os	 seus	 projetos	 artísticos	 com	 maior	
autonomia	e	que	simultaneamente	possibilite	o	acolhimento	de	outros	projetos	sem	
estar	dependente	da	programação	do	Pax	Julia,	Teatro	Municipal,	ou	da	Casa	da	Cultura.	
O	 espaço	 “Os	 Infantes”	 tem	permitido	que	 a	 companhia	 desenvolva	 alguns	 projetos	
artísticos,	mas	é	muito	pequeno,	não	só	para	o	ator	exercitar	o	seu	trabalho	de	corpo,	






















conjunto	 de	 propostas	 que	 dinamizou	 e	 revitalizou	 os	 diferentes	 locais	 onde	 foi	
organizado	 o	 Festival	 Internacional	 do	 Alentejo,	 transformando-se	 num	 espaço	 de	
circulação	e	encontro	artístico.			
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O	 sucesso	 do	 FITA	 sobrevive	 essencialmente	 do	 apoio	 e	 do	 voluntariado	 de	
















democratização	 cultural	 que	 está	 presente	 nos	 seus	 princípios	 fundadores	 e,	
simultaneamente,	 compreender	 até	 que	 ponto	 um	 evento	 internacional,	
descentralizado	dos	grandes	centros	urbanos,	poderá	contribuir	para	a	conceção	desse	
espírito	 laboratorial.	 Esta	 reflexão	 sobre	o	 pensamento	 e	 a	 criação	 artística	 foi	 o	 fio	
condutor	 que	 levantou	 diferentes	 questões	 sobre	 o	 projeto	 artístico,	 o	 modelo	 de	
gestão,	o	papel	da	programação	e	da	mobilização	para	a	construção	deste	novo	espaço.		
Concluo	que	se	levanta	ao	programador	um	desafio:	como	assegurar	que	a	circulação,	
que	 decorre	 do	 conceito	 de	 descentralização,	 não	 resulta	 numa	 limitação	 artística,	
quando	subordinada	aos	constrangimentos	espaciais,	temporais	e	financeiros?		
Finalmente,	 para	 que	 esse	 espaço	 emergente	 de	 criação	 surja	 durante	 um	
festival	 internacional,	 é	 importante	 que	 se	 concretize	 o	 encontro	 e	 a	 partilha	 desse	
conhecimento	artístico	multicultural.	A	minha	observação	direta	e	os	testemunhos	dos	











constrangimento	 financeiro	 interferiu	 e	determinou	 toda	 a	 conceção	do	 festival.	Daí	
decorrem	as	questões:	como	integrar	estes	festivais	numa	produção	cultural	regular	por	
parte	 dos	 poderes	 locais	 e	 nacionais?	 como	 garantir	 que	 a	 comunicação	 potencia	 o	
envolvimento	 de	 um	 público	 alargado,	 no	 plano	 regional,	 nacional	 e	 internacional?	















nas	 próximas	 edições	 deste	 evento,	 não	 devem	 ser	 esquecidas	 estratégias	 que	
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o	 Modelo	 Artístico	 e	 o	 Modelo	 de	 gestão	 em	 mostras	 e	 festivais	 brasileiros,	
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Que ao morrer um poeta
Sejam necessários 5 caixões”
Juan Manuel Roca
Durante mais de um ano submergimo-nos no mundo delirante e 
essencial de Fernando Pessoa e desenvolvemos um processo criativo 
que originou uma montagem, que é uma incursão teatral pela 
diversidade interior de um dos maiores poetas universais de todos 
os tempos.
Esta experiência levou-nos à medula de um drama que se envolve 
diretamente com as agitações da existência de um e de todos os que 
nos habitam interiormente. Pessoa é em si mesmo uma personagem 
teatral. Como um ator que encarna durante a sua vida um elenco de 
personagens, o poeta lusitano levou muito a sério as suas múltiplas 
personalidades, os seus heterónimos.
O Teatro Tierra criou esta peça a partir das vivências diretas que 
experimentou em Portugal, quando, juntamente com o grupo Lendias 
d'Encantar, de Portugal, e Teatro Dos, de Cuba, criou um exercício 
de montagem que nos aproximou de Pessoa e das suas pessoas. Esse foi 
o sedimento, o gérmen necessário que nos permitiu entender a íntima 
relação entre o poeta e a memória sensível da história portuguesa.
A obra concentra-se na última visita que o poeta fez à sua irmã 
Henriqueta Madalena, quando desmaia numa rua de Cascais e sofre um 
ataque de delirium tremens que o coloca às portas da morte, que 
acontecerá poucos dias depois. Nesse momento final, na ficção 
dramática, o poeta reúne as suas personalidades literárias para 
celebrar um enterro que, como a sua vida, tem que ser múltiplo. 
  
Dramaturgo Juan Carlos Moyano Diretor Juan Carlos Moyano
Elenco Mario Hernán Miranda Portilla, Joan Steban Jiménez 
Hincapié, Carlos David Rosero Montenegro, Clara Inés Ariza 
Monedero, Estefanía Torres Ruge, Stephany Rugelis Charry, Yuly 
Esperanza Rosero Morales 
Composição Musical David Díaz 
Desenho de luzes Giovanny López 
Técnico de som Jonathan Martínez Peña 
Desenho de Guarda-Roupas e Máscaras Carlos Rojas 
Direção artística Juan Sebastian Moyano (Sol Baltazar)  
Elaboração de Guarda-Roupa Jaqueline Rojas Cardozo 




O que é a vida?
Três mulheres protagonistas, profissionais, reconhecidas e da 
classe média, formam um retrato de gerações sobrepostas, e uma 
quarta personagem é a condutora, acompanhante silenciosa ou 
presença acusadora, pelas escadas mecânicas da biografia. 
Um caminho pela vida, uma excursão em direção à morte. Uma 
confissão de culpa, uma reflexão sobre a incapacidade para 
acrescentar mais sofrimento ou mais desassossego a umas vidas. 
Disto e de muitas outras intimidades ou apreciações sociais e 
pessoais, falam-nos estas flores ácidas, umas flores que emitem 
o seu esplendor, a sua maturidade, os seus perfumes mais 
penetrantes, mas que aos nossos olhos nos contam tanto as 
alegrias, prazeres, objetivos cumpridos como parte do seu 
calvário, as suas esperanças estilhaçadas, os seus desamores, 
os seus temores perante o desconhecido. Um retrato agridoce da 
condição humana narrado em voz (vozes) de mulher.
FICHA  ARTÍSTICA"FLORES ÁCIDAS" ,  uma obra de Carlos Gil ZamoraGrupo: “LAS DAMAS” 
Elenco:TONY - Amalia FreytesBLANCA - Fabiana García SONIA - Fernanda ÁlvarezANGELA - Patricia Rojo Composição Musical: Chía PatiñoDesenho de guarda-roupa e realização:  Patricia RojoDesenho gráfico e web:  Gerardo GujuliDesenho de luzes:  Laura Saavedra Desenho e realização cénica: Jonathan Rojo BazánFotografia: Gastón Malgieri  Produção Geral:  Patricia RojoAssistente de direção:  Gabriela Grosso



















































































































e	o	 facto	de	 irmos	aos	Festivais	deles	e	não	 termos	como	os	acolher	cá	 foi	uma	das	
maiores	motivações.	 Isso	 do	 Festival	 sempre	 andou	 em	 cima	 da	mesa,	 chegamos	 a	
apresentar	 várias	 propostas	 à	 Câmara,	 e	 diversas	 vezes	 esteve	 no	 nosso	 plano	 de	
atividades.	Era	daquelas	coisas	que	se	colocava	sempre	no	plano	de	atividades,	mas	que	
depois	por	uma	questão	essencialmente	de	verbas	acabava	por	não	se	realizar.		
Em	 2014	 fomos	 desafiados	 por	 umas	 associações	 de	 Évora	 para	 apresentarmos	 um	
projeto	 conjunto	 ao	 Inalentejo,	 a	 ideia	 era	 elaborar	 um	projeto	que	 contemplasse	 a	
realização	 de	 três	 festivais,	 um	 de	 cinema,	 curtas-metragens,	 que	 é	 o	 FIKE,	 um	 de	
música,	 que	 era	 o	 Raízes	 do	 Som,	 e	 a	 nós	 colocaram-nos	 a	 questão	 do	 que	 é	 que	













imaginar	 o	 que	 seria	 esse	 festival	 teve	 esse	 reflexo	 porque	 na	 realidade	 muito	
rapidamente	conseguimos	montar,	se	calhar	fruto	dessas	conversas	e	idealizações	que	





publicamente,	 ser	um	Festival	 Ibero-Americano.	Recorremos	 também,	naturalmente,	
aos	contactos	que	tínhamos,	de	forma	a	agilizar	todo	o	processo,	também	não	tivemos	
tempo	de	nem	receber	proposta	nem	de	ir	a	outros	Festivais	ver	espetáculos.	E	então	
foi	 um	 pouco	 os	 contactos	 que	 tínhamos	 por	 aí	 espalhados	 pela	 Colômbia,	 pelo	 o	
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Uruguai,	 por	 Cuba,	 pelo	 Brasil	 ou	 apoiados	 em	 pessoas	 que	 conheciam	 outras	 que	
acabou	por	ser	assim	a	programação	internacional	e	também	a	nacional.		
Da	 primeira	 para	 a	 segunda	 edição	 já	 houve	 outro	 tempo	 de	 maturação,	 aí	 sim	 já	
assumimos	que	era	um	Festival	Ibero-americano,	já	nos	permitiu	ir	a	outros	Festivais,	
ver	 espetáculos	 para	 poder	 trazer,	 e	 simultaneamente	 aumentámos	 em	 termo	 de	
extensões.	 	 Entrámos	 também	 para	 a	 Redelae	 (Red	 Eurolatinoamericana	 de	 artes	
cénicas)	 que	 é	 uma	 rede	 importante	 de	 Festivais	 e	 que	 acaba	 por	 ser	 uma	 parceria	
extremamente	 positiva,	 porque	 dentro	 dessa	 rede	 acabamos	 por	 ter	 uma	 série	 de	
curadores,	ou	seja,	ao	mesmo	tempo	que	propomos	espetáculos	portugueses	para	ir	a	
outros	 festivais	 recebemos	 também	propostas	 deles,	 ou	 quando	 tenho	 dúvidas,	 por	
exemplo	quando	recebo	uma	proposta	do	Uruguai,	tenho	alguém	no	Uruguai	que	posso	
perguntar	e	me	diz	sim	senhora	este	espetáculo	vale	ou	não	vale,	ou	...olha	queres	algo	
do	 Uruguai	 eu	 vou	 te	 mandar	 aqui	 uma	 proposta...pronto,	 acaba	 por	 ser	 uma	
autoestrada	de	dois	sentidos	em	que	nós	enviamos	propostas	para	fora	e	recebemos	
propostas	dos	nossos	parceiros.		










feita	 em	 Beja	 e	 Évora.	 Neste	 momento	 são	 oito	 cidades	 que	 é	 um	 salto	 bastante	
significativo,	de	facto	neste	momento	podemos	dizer	que	é	um	Festival	de	teatro	do	




um	equilíbrio	entre	 ...	por	um	 lado	é	muito	difícil	e	muito	 trabalhoso	porque	 requer	
tempo,	requer	muita	conversa	muitos	e-mail,	tentar	agradar	as	pessoas,	tentar	agradar	
às	 pessoas,	 tentar	 lhes	 dar	 outros	 tipos	 de	 atrativos	 que	 não	 o	 atrativo	 económico	
porque	esse	não	o	podemos	dar.	Nós	às	vezes	conseguimos	trazer	cá	espetáculos	por	





em	 espetáculos	 montados	 de	 propósito,	 ou	 seja	 originais	 para	 o	 Fita,	 ou	 seja	 são	
espetáculos	que	não	existem,	que	as	pessoas	montam	por	uma	questão	de	afeto,	por	









É	 bastante	 interessante	 essa	 tua	 nova	 proposta	 nesta	 quarta	 edição	 e	 que	 vai	 um	
bocadinho	ao	encontro	da	pergunta	que	eu	te	gostava	de	colocar	que	tem	a	ver	com	
até	que	ponto	esta	mobilidade	e	a	migração	cultural	que	acontece	nos	Festivais,	onde	









eu	 não	 conseguir	 quase	 falar	 com	 as	 pessoas	 porque	 as	 pessoas	 vão	 no	 dia	 da	
apresentação,	 ou	 no	 dia	 antes,	 montam,	 apresentam	 e	 vão	 se	 embora	 e	 não	 há	




um	 encenador	 cubano,	 um	 ator	 português,	 um	 ator	 brasileiro	 e	 um	 dramaturgo	

































muito	mais	 solicitações	 para	 circulação	 internacional	 do	 que	 tínhamos	 há	 três	 anos	
atrás.	 Ou	 seja,	 isto	 é	 fruto	 do	 Fita.	 Nós	 somos	 convidados	 porque	 organizamos	 um	







que	não	queiramos	 ter	 já	 tudo	definido.	 É	necessário	um	 tempo	de	maturação	e	de	
perceber	o	que	é	que	nos	está	a	acontecer.	Claro	que	nós	temos	reagido,	mas	temos	
agido	 e	 eu	 acho	 que	 o	 salto	 que	 temos	 que	 dar	 qualitativo	 é	 agir	 e	 não	 reagir	 às	
solicitações.	O	facto	que	tu	referiste	da	alteração	da	peça	para	espanhol,	que	é	algo	que	
tem	 sido	 feito,	 não	 é	 algo	 inovador,	 mas	 também	 não	 é	 muito	 frequente	 que	 isso	
aconteça,	geralmente	opta-se	por	subtitular,	por	 legendar	os	espetáculos.	 	No	nosso	
caso,	também	como	temos	algumas	experiências	de	idas	à	América	Latina,	de	contacto	
com	 o	 espanhol,	 pareceu-nos	 que	 era	 mais	 interessante	 remontar	 este	 espetáculo,	
porque	 isto	 é	 uma	 remontagem,	 é	mesmo	 uma	 recriação	 do	 espetáculo,	 porque	 os	
tempos	são	diferentes,	porque	as	marcações	têm	que	ser	diferentes,	a	intencionalidade	
do	 texto	 é	 diferente...	 agora	 surgiu	 porque	 de	 facto	 temos	 tido	 várias	 propostas	 de	
circulação	 do	 espetáculo.	 	 E	 de	 forma	 a	 potenciar	mais	 essa	 circulação,	 de	 tornar	 o	
espetáculo	mais	acessível	ao	público,	logo	com	maiores	condições	para	podermos	ser	
convidados	para	outros	 festivais,	 foi	 passá-la	 para	 espanhol.	O	 teatro	D´Dos	 vir	 às	 4	
edições,	eles	têm	vindo	sempre	com	um	espetáculo,	é	quase	um	fetiche	do	Fita.	É	um	
fetiche	e	é	um	agradecimento	ao	mesmo	tempo.	Porque	se	nós	neste	momento	estamos	


















que	 seria	 mais	 ou	 menos	 fácil	 ou	 melhor	 tentamos	 não	 ter	 propostas	 comerciais	
principalmente	ao	nível	nacional	de	coisas	que	atraiam	grandes	massas	de	público,	não,	
tentamos	 trazer	 propostas	 por	 um	 lado	 que	 sejam	 enriquecedoras	 para	 o	 público	 e	
enriquecedoras	 e	 diversificadas	 claro	 como	 digo	 sempre	 com	 os	 constrangimentos	
financeiros	que	temos	e	que	são	inerentes	a	uma	organização	deste	tipo,	mas	essa	é	a	
nossa	 preocupação.	 Que	 haja	 também	 um	 equilíbrio	 entre	 propostas	 nacionais	 e	
	 7	
internacionais.	 Seria	mais	 fácil	 programar	 só	 com	grupos	 internacionais	 do	 que	 com	
grupos	 internacionais,	mas	também	me	parece	que	era	redutor...	 fazemo-lo	também	
por	 uma	 questão	 de	 consciência	 cívica	 e	 artística	 que	 é	 de	 permitir	 que	 os	 grupos	
portugueses	aproveitem	o	FITA	 também	como	um	palco	para	dar	visibilidade	ao	seu	
trabalho.	Ou	seja,	nós	tentamos	sempre	convidar	programadores,	diretores	de	Festivais	





diversificada.	 Não	 optar	 por	 ter	 uma	 linha.	 Há	 Festivais	 que	 são	 por	 exemplo	 com	
linguagens	contemporâneas,	tudo	bem	em	cidades	como	Lisboa	isso	pode	fazer	sentido	
porque	existem	vários	 Festivais	 e	 o	 facto	de	existirem	vários	 Festivais	 pode	permitir	











































tem	 ao	 mesmo	 tempo	 a	 decorrer	 em	 simultâneo	 4	 Festivais	 Internacionais,	 são	 os	
mesmos	espetáculos	que	vão	a	Manizales,	que	vão	ao	Fit	de	Cádiz	que	vão	à	Feria	de	
San	 Sebastian.	 Ou	 seja,	 estamos	 a	 falar	 de	 espetáculos	 que	 são	 reconhecidos	













dentro	desse	 constrangimento	económico...mas	 temos	 trazido	 coisas	que,	 	 do	nosso	
diálogo	com	os	criadores,	que	são	de	facto	das	melhores	coisas	que	se	vão	fazendo	no	













































forma	 que	 não	 tem	 sido	 feita	 até	 aqui.	 Isso	 eu	 acho	 que	 é	 um	 ponto	 fraco.	 A	
comunicação	com	os	órgãos	de	comunicação	social,	com	o	público	também	é	um	dos	



























Quanto	 ao	 feedback	 das	 extensões	 penso	 que	 correram	 relativamente	 bem,	




prova	 disso	 é	 que	 não	 têm	 caído	 extensões	 de	 ano	 para	 ano,	 pelo	 contrário	 têm	
aumentado	e	o	feedback	que	tenho	recebido	tem	sido	muito	positivo,	claro	isto	também	
só	é	possível	graças	à	participação	quer	de	grupos	de	teatro	parceiros	que	estão	nos	






























um	 financiamento.	 	 Porque	 são	 Festivais	 que	 estão	 70,	 80%	 dependentes	 de	 uma	
entidade,	seja	de	um	município,	seja	do	ministério,	seja	de	um	patrocinador.	Isso	não	
acontece	com	o	Fita,	a	dependência	maior	do	Fita	será	na	ordem	dos	30	a	40%	de	uma	
entidade,	 que	 já	 foram	 entidades	 diferentes.	 Já	 fomos	 30	 a	 40	 %	 dependentes	 do	





Depois	 temos	o	bar,	que	é	 também	um	espaço	de	convívio	 importante	e	apostamos	
nisso,	ou	seja,	apostamos	que	de	facto	as	pessoas	fiquem,	que	dialoguem	umas	com	as	
outras,	 que	 troquem	 ideias,	 que	 troquem	 projetos	 que	 se	 envolvam	 para	 projetos	
futuros,	que	nos	deem	informações,	que	revelem	informações	que	possam	trabalhar	de	
facto	em	conjunto	e	isso	tem	acontecido.	Nós	neste	momento	somos	responsáveis	pela	











































































pela	 Cena	 Lusófona,	 ou	 entidade	 de	 intercâmbios	 de	 Países	 de	 Língua	 Portuguesa,	
sediada	em	Coimbra.	Fiquei	nos	Olharapos,	nos	anos	97	e	na	expo	em	98.	Depois	ainda	
fiquei	mais	um	ano	até	decidir	voltar	para	o	Brasil.	no	início	dos	anos	2000	é	que	volto	
ao	 Brasil.	 Também	 nesse	 período	 a	 gente	 construiu	 umas	 coisas,	 mais	









se	 estendendo	 a	 outros	 amigos.	 Pulando	 aí	 uma	 década	 de	 conversas,	 de	 idas	 e	 de	




juntos,	 brasileiros,	 portugueses,	 angolanos,	 moçambicanos,	 cabo-verdianos,	 são-
tomenses.	E	a	gente	sempre	desejou	que	dali	a	gente	tivesse	uma	coisa	mais	para	diante	




trabalho	 no	 Brasil	 para	 outros	 e	 nós	 hoje	 temos	 uma	 rede	 bem	 interessante	 que	
frequenta	os	festivais	no	Brasil,	Cabo-verde,	em	Angola.	Trabalha	com	coproduções	em	









foi	 sempre	 uma	 rede	 de	 amigos	 que	 foram	 construindo	 essas	 relações	 e	 que	 nos	
permitiu	 chegar	 aqui	 e	 em	 Sintra.	 Que	 permitiu	 que	 o	 Lendias,	 que	 é	 a	 estrutura	
responsável	 pelo	 Fita,	 pudesse	 chegar	 também	 a	 Teresina,	 o	 ano	 passado	 a	 gente	
possibilitou	 que	 eles	 fossem	 ao	 Festluso.	 	 E	 a	 partir	 dessa	 possibilidade,	 o	 Lendias	
pudesse	construir	uma	digressão	em	mais	outros	estados	Brasileiros,	e	isso	foi	bacana	
porque	 não	 é	 só	 o	 Festluso	 permitir	 que	 essas	 estruturas	 possam	 chegar,	 mas	 que	
possam	fazer	também	um	trabalho	de	circulação,	por	outros	sítios	e	por	outros	locais.	E	
é	a	mesma	coisa	quando	a	gente	trabalha	do	lado	de	cá,	quando	eu	venho	para	cá,	em	
trabalho	 de	 campo	 ...é	 isso	 no	 decorrer	 dos	 anos,	 solidificando	 e	 adubando	 e	
restruturando	esses	afetos	para	que	a	gente	possa	circular,	porque	a	situação	política	e	
económica	do	Brasil,	no	momento	não	temos	nenhum	grande	projeto	de	financiamento	
à	 cultura,	 nós	 estamos	 com	 um	 sucateamento	 das	 estruturas	 governamentais,	 total	
aniquilamento,	destruição	das	politicas	públicas	e	da	cultura,	de	um	arremedo,	de	um	
início	de	politicas	públicas		que	nós	estávamos	começando	a	construir	e	que	em	12	ou	
13	anos	 isso	não	consegue	se	 	segurar,	nós	precisaríamos	sempre	mais	 ...	mas	agora	
tivemos	um	corte	e	isso	complica	...	e	então	os	afetos,	é	nessa	rede	de	afetos	de	onde	a	
gente		....fazendo	um	recorte	bem	especial	ao	meu	estado,	que	é	o	estado	mais	pobre	
da	 federação	 que	 é	 lá	 o	 Piauí,	 desse	 isolamento	 e	 são	 essas	 idas	 e	 	 vindas	 tem	
contribuído	para	que	a	gente	possa	sair	desse	isolamento.		
	
Tu	 viste	 criar	 tantos	 festivais,	 até	 que	 ponto	 esses	 afetos	 estes	 encontros,	 e	 esta	
partilha	entre	diretores,	programadores,	atores	contribuem	para	um	laboratório	de	




Esse	 é	 um	 fator	 importante,	 durante	 todo	 esse	 período,	 para	 além	 desse	 trabalho	
articulador	dessa	rede	de	afetos	e	de	ligações,	eu	continuo	com	o	meu	trabalho	artístico.	
Tenho	 produções,	 a	 minha	 companhia	 continua	 produzindo.	 Nós	 temos	 hoje	 4	










e	 esses	 afetos	 não	 se	 estendem	 somente	 ao	 grupo	Harém,	mas	 outras	 companhias,	































outras	 tendências	 do	 teatro	mundial	 que	 estamos	 virados	 sempre	 de	 costas	 para	 o	












Americana,	 que	 também	está	 ligada	diretamente	 a	África,	 está	 ligada	diretamente	 a	
Europa,	então	 trazer	 também	 isso	mais	próximo	para	Piauí.	 Eu	estou	 fazendo	 já	uns	
contactos	porque	eu	acho	isso	importantíssimo	e	o	Fita	dá	essa	contribuição	para	que	a	
gente	 possa	 também	 conhecer	 e	 de	 certa	 forma	 avaliar	 o	 teatro	 latino-americano.	
Porque	as	produções	aqui	são	de	grande	qualidade,	a	curadoria	neste	festival	trabalhou	
com	um	olho	bem	crítico.	 São	 companhias,	 são	estruturas	que	 já	 tem	um	 tempo	de	

































etapas.	 Mas	 a	 vida	 de	 a	 gente	 não	 permite,	 a	 agenda,	 os	 compromissos	 não	 nos	
permitem	ficar,	mas	isso	é	muito	importante.		
	





















ver,	mas	para	nós	 um	dos	 fatores	 que	 a	 gente	 investe	 lá	 na	 feitura	 do	 festival	 é	 no	
	 16	
programa	formativo		..	pela	carência	da	cidade	e	de	outras	estruturas	e	outros	artistas	
que	 não	 tem	 a	 oportunidade	 de	 viajar,	 então	 a	 gente	 trabalha	 muito	 forte	 num	
programa	formativo,	um	programa	de	palestras,	de	critica,	de	curadoria...	durante	a	essa	
semana,	que	consegue	fechar	com	alguns	nomes,	ou	nomes	das	próprias	companhias	


































































































































































































































































































GRUPO – LA MIRADA DEL OUTRO 
CONTACTO: whatsapp: +34616741113 
MORADA:  
MAIL: info@proyecto432.com /proy43.2@gmail.com 
APRESENTAÇÕES  
DATA: 23/3 – em Aljustrel; 24/ 3 – em Beja 
LOCAIS: Beja e Aljustrel 
NECESSIDADES TÉCNICAS 
- Dossiê (enviaram sinopse; Ficha técnica; rider técnico e fotos)  
- Não esquecer que todas as fotos devem ser creditadas 
- Trazem técnico  
- Montagem, dia 22 em Aljustrel, 23 Beja 
ALOJAMENTO 
§ Nº DE PESSOAS: 5 pessoas (3 mulheres e 2 homens) - 2 duplos e 1 single 
§ Reserva em Aljustrel (CM) -  1 noite 22/3 
§ Reserva na Residencial Bejense.- 2 noites (23/3 e 24/3)  
ALIMENTAÇÃO 
§ Nº DE PESSOAS:  
§ 5 pessoas -  22/3 - 5 jantares; 23/ 5 almoços (Aljustrel) 
§ 5 pessoas – 23 – 5 jantares;  24 – 5 almoços e 5 jantares (Beja) 
TRANSPORTE 
Transporte próprio  
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CRONOGRAMA	DA	PROGRAMAÇÃO	
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EXEMPLO	DE	CRONOGRAMA	DE	ALOJAMENTO	(BEJA)	
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EXEMPLO	DE	CRONOGRAMA	DE	REFEIÇÕES	(BEJA)	
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EXEMPLO	DE	CRONOGRAMA	DE	TRANSPORTES		
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ANEXO	VI	
CATÁLOGO	FITA	(anexado	em	ficheiro	próprio)	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
